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UNIDADE BARRA DA TIJUCA

HISTÓRIA DO BRASIL

PROFESSOR BOTTINO

BRASIL COLÔNIA – A EMPRESA AÇUCAREIRA
Origem – açúcar levado da Ásia para a Europa por árabes e cristãos – CRUZADAS.

Ilhas Atlânticas – primeiros mercados coloniais produtores de cana-de-açúcar para a Metrópole.

Açúcar – especiaria de alto valor comercial na Europa.

Consumo do açúcar:

· Exclusivo da Aristocracia;

· Usado nas atividades medicinais;

· “DOTE” de casamentos.

Portugueses na América – condições ideais para o cultivo:
· Grandes extensões de terra;

· Facilidade comercial na Europa;

· Solo argiloso massapé (rico em calcário).

ENGENHO – centro da relação de poder econômico da colônia (prestígio político e status social).
HIERARQUIA DOS ENGENHOS:

ENGENHO REAL – movido à água, poderia chegar a produzir quatro mil pés de açúcar, incluindo as canas moídas de sua propriedade e as de lavradores sem engenho. Grande variedade de oficiais de serviço a soldo, necessários à produção, como o mestre de açúcar, purgador, calafates, carpinteiros, pedreiros, carreiros, oleiros, vaqueiros, pastores, pescadores, caixeiros e feitores. Grande número de escravos: os da enxada e foice, para a lavoura, os de moenda e, ainda, os domésticos.

CABEDAL – bens que tinha de ter um senhor de engenho real.

DEMAIS ENGENHOS – movidos por escravos ou animais, e as engenhocas voltadas para a produção de aguardente, exigiam investimento menor.

ESCRAVARIA – 150 ou 200 trabalhadores
Primeiro ENGENHO – 1533 São Vicente

Engenho – símbolo de riqueza e poder dos “homens bons” , pois o prestígio vinculava-se a terra.
Produção – voltada para a exportação

SISTEMA DE PRODUÇÃO

PLANTATION – latifúndio monocultor agro-exportador

Responsável pela produção – senhor de engenho

Mão de obra – escravos: base econômica da sociedade
Portugal – não dispunha de mão de obra excedente para suprir a economia colonial

Escravidão nativa – predominou na fase inicial da economia açucareira, estimulando o tráfico interno de escravos indígenas.

Ao longo do século XVI – boa parte dos nativos do litoral foi dizimada, principalmente pela ação de epidemias como a varíola, outra parte foi controlada pelos jesuítas, que dificultavam a escravidão dos indígenas; os restantes nativos fugiram para as matas do interior.

Substituição da escravidão indígena pela africana:

· Indolência do índio;

· Inaptidão do índio para a vida sedentária da agricultura;

· Agricultura desenvolvida pelas mulheres nas sociedades indígenas;

· Trabalho indígena pouco lucrativo, considerando a baixa resistência física dos nativos;

· Inexistência de pouca reserva de população nativa, que suprisse as necessidades da empresa açucareira;

· Sistema mercantilista – lucros proporcionados pelo tráfico. 
Século XVII – a economia colonial passou a depender cada vez mais do tráfico de escravos africanos.
Tráfico Negreiro – espinha dorsal do Império Colonial mercantilista português ( 40% dos mulangos morriam nos Tumbeiros).
Navios Negreiros – TUMBEIROS

Assiento – direito de explorar o tráfico negreiro cedido pelo rei mediante o pagamento
JUSTIFICANDO A ESCRAVIDÃO AFRICANA
Contexto:

A escravidão vigente no Império Romano não desapareceu no Ocidente durante a Idade Média. Revigorou-se no século XIV, e, sobretudo no XV em grande parte devida à Expansão Marítima e Comercial portuguesa, o que não a fez mudar de caráter e envergadura. A fonte legal da escravidão moderna era o Direito Romano, mantido durante a Idade Média, que fazia distinção tênue entre escravidão e servidão. Servidão, palavra latina SERVI designa tanto os escravos como os camponeses dependentes das relações feudais.

APOIO DA IGREJA – luta contra os infiéis
· Bula papal – Dum Diversas (1452) – pagãos e sarracenos
· Bula papal – Romanas Pontifex (1455) – Marrocos e Índias Orientais
Compra de escravos – mercadorias envolvidas:

· Cavalos (9 escravos = 1 cavalo);

· Panos indianos ou europeus;

· Objetos de cobre e de vidro;

· Espelhos, miçangas, conchas e cauris.

· Século XVII – arma de fogo, pólvora, aguardente e tabaco.

SISTEMA DE ESCRAVIZAÇÃO
1º - FEITORIAS
 (fortalezas) – no qual os escravos comprados na África eram reunidos aos poucos, até completar a carga dos Tumbeiros. Sistema dispendioso e complicado, pois implicava conseguir autorização do rei africano local para a instalação da feitoria, além de gastos com a manutenção de administradores para dirigi-la e protegê-la. 

Exemplo – A Costa da Mina corresponde a região do Golfo da Guiné de onde provieram grande parte dos escravos embarcados para as Américas. O mais famoso porte de embaque de escravos na região foi a feitoria de São Jorge da Mina, em torno da qual se desenvolveu a atual cidade de Elmina em Gana. O comércio de escravos na região foi mais intenso durante os séculos XVIII e XIX. Os escravos eram de diversas etnias: nagôs, jejes, fantis e axantis, gás e txis (minas), malês (islamizados), hauçás, kanuris, tapas, gruncis, fulas e mandingas. Como toda a região imediatamente ao sul do Sahara é conhecida como Sudão, estas etnias são também chamadas de sudaneses, embora não tenham qualquer ligação com o país atualmente chamado de Sudão. Portanto, para evitar confusão, é mais apropriado chamá-los de oeste-africanos. No caso específico do Brasil, os escravos desta região eram geralmente desembarcados na Bahia.

2º - TUMBEIROS - que navegavam ao longo da Costa africana até completar a carga de escravos, os quais eram levados aos navios em canoas, não gerando gastos com a instalação de fortalezas.
Preferência de escravos – homens já adultos, que correspondem a mais de 60% de todos os escravos vendidos na América. A escassez de mulheres dificultava o crescimento vegetativo da população escrava e, por conseguinte, exigia a manutenção do tráfico para a reprodução da escravidão.
Formas de resistência negra:
· QUILOMBOS – comunidades negras livres – maior destaque: Palmares
 (Alagoas), queda em 20/11/1695 – Domingos Jorge Velho e a captura de ZUMBI;
· Assassinatos;
· Suicídios;

· Quebra de ferramentas;

· “Corpo mole”;

· Macumba – ritual de liberdade e protesto.
Segunda metade do séc. XVIII – processo de urbanização da colônia, ocasionando assim a formação de uma nova classe de escravos – NEGROS DE GANHO.
Composição da sociedade colonial: PATRIARCAL
· Senhor de Engenho

· Senhores obrigados ou Lavradores de cana

· Homens brancos com origem lusitana

· Pessoas livres 

· Escravos

� Feitorias portuguesas na África - ainda em vida do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Infante_D._Henrique" �Infante D. Henrique� (1394-1460), a exploração da costa africana principiou a render frutos como o comércio de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Escravos" \o "Escravos" �escravos�, motivo pelo qual a Coroa portuguesa empreendeu a construção de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Feitoria" \o "Feitoria" �feitorias� no local. A primeira foi a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Castelo_de_Arguim" \o "Castelo de Arguim" �feitoria de Arguim�, fundada em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1448" �1448�, na altura do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cabo_Branco" \o "Cabo Branco" �cabo Branco�, construida sob as instruções do próprio Infante. Visava atrair as rotas próximas percorridas por mercadores � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Mu%C3%A7ulmano" \o "Muçulmano" �muçulmanos� no norte de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81frica" �África�, tentava-se desta forma implantar um mercado para monopolizar a actividade comercial da zona. Serviu como modelo para o Castelo da Mina, ainda no � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XV" �século XV�, e o de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Forte_de_Santo_Ant%C3%B3nio_de_Axim" \o "Forte de Santo António de Axim" �Axim�. Pouco depois exploração da costa da Guiné, na forma de monopólio comercial, em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1469" �1469� se alcançou a região da Mina. Por essa razão, aquele trecho do litoral passou a ser designado como � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Costa_do_Ouro" �Costa do Ouro�.





� Quilombo dos Palmares localizava-se na então � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Capitania_de_Pernambuco" �capitania de Pernambuco�, na � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_da_Barriga" �serra da Barriga�, região hoje pertencente ao município de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Uni%C3%A3o_dos_Palmares" �União dos Palmares�, no estado � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil" \o "Brasil" �brasileiro� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Alagoas" �Alagoas�. Conheceu o seu auge na segunda metade do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XVII" �século XVII�, constituindo-se no mais emblemático dos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Quilombo" \o "Quilombo" �quilombos� formados no � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil_Col%C3%B4nia" \o "Brasil Colônia" �período colonial�. Resistiu por mais de um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo" �século�, o seu mito transformando-se em moderno símbolo da resistência do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81frica" \o "África" �africano� à � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Escravatura" \o "Escravatura" �escravatura�, ainda que, paradoxalmente, tenha-se conhecimento do uso de escravos em muitos quilombos. As primeiras referências a um quilombo na região remontam a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1580" �1580�, formado por escravos fugitivos de engenhos das Capitanias de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Capitania_de_Pernambuco" \o "Capitania de Pernambuco" �Pernambuco� e da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Capitania_da_Bahia" \o "Capitania da Bahia" �Bahia�: iniciava-se o período denominado, no Brasil, como � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Uni%C3%A3o_Ib%C3%A9rica" \o "União Ibérica" �União Ibérica�. No fim do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XVI" �século XVI�, o quilombo ocupava uma vasta área coberta de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Palmeira" \o "Palmeira" �palmeiras�, que se estendia do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cabo_de_Santo_Agostinho" �cabo de Santo Agostinho� ao � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_S%C3%A3o_Francisco" �rio São Francisco�. Um século mais tarde, esse território encontrava-se reduzido à região de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Una" �Una� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Serinha%C3%A9m" \o "Serinhaém" �Serinhaém�, em Pernambuco, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Porto_Calvo" �Porto Calvo� e São Francisco, atual � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Penedo" �Penedo�, em Alagoas. À época das � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Invas%C3%B5es_holandesas_do_Brasil" \o "Invasões holandesas do Brasil" �invasões holandesas do Brasil� (1624-1625 e 1630-1654), com a perturbação causada nas rotinas dos engenhos de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/A%C3%A7%C3%BAcar" �açúcar�, registrou-se um crescimento da população em Palmares, que passou a formar diversos núcleos de povoamento (mocambos).


 Os principais foram:


Macaco - o maior, centro político do quilombo, contando com cerca de 1.500 habitações;


Subupira - centralizava as atividades militares, contando com cerca de 800 habitações;


Zumbi


Tabocas


Embora não se possa precisar o número de habitantes nos Palmares, de vez que a população flutuava ao sabor das conjunturas, historiadores estimam que, em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1670" �1670�, alcançou cerca de vinte mil pessoas. Essa população sobrevivia graças à � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Ca%C3%A7a" �caça�, à � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pesca" �pesca�, à � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Coleta" �coleta� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Fruta" \o "Fruta" �frutas� (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Manga" �manga�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Jaca" �jaca�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Abacate" �abacate� e outras) e à � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Agricultura" �agricultura� (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Feij%C3%A3o" �feijão�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Milho" �milho�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Mandioca" �mandioca�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Banana" �banana�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Laranja" \o "Laranja" �laranja� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cana-de-a%C3%A7%C3%BAcar" �cana-de-açúcar�). Complementarmente, praticava o � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Artesanato" �artesanato�: (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cestaria" \o "Cestaria" �cestas�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Tecido" \o "Tecido" �tecidos�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cer%C3%A2mica" �cerâmica�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Metalurgia" �metalurgia�). Os excedentes eram comercializados com as populações vizinhas, de tal forma que colonos chegavam a alugar terras para plantio e a trocar alimentos por � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Muni%C3%A7%C3%A3o" �munição� com os quilombolas. Pouco se sabe, também, acerca da organização política do quilombo. Alguns supõem que se constituiu ali um verdadeiro Estado, nos moldes dos reinos africanos, sendo os diversos mocambos governados por oligarcas sob a chefia suprema de um líder. Outros apontam para a possibilidade de uma descentralização do poder entre os diferentes grupos, pertencentes às diversas � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Etnia" \o "Etnia" �etnias� que formavam os núcleos de quilombos, que delegavam esse poder a lideranças militares conforme o seu prestígio. As mais famosas lideranças foram � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Ganga_Zumba" �Ganga Zumba� e seu sobrinho, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Zumbi_dos_Palmares" \o "Zumbi dos Palmares" �Zumbi�. Apesar disso, alguma forma de trabalho compulsório também foi praticada dentro do quilombo. Com a expulsão dos holandeses do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Nordeste_do_Brasil" \o "Nordeste do Brasil" �Nordeste do Brasil�, acentuou-se a carência de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A3o-de-obra" \o "Mão-de-obra" �mão-de-obra� para a retomada de produção dos engenhos de açúcar da região. Dado o elevado preço dos escravos africanos, os ataques a Palmares aumentaram, visando a recaptura de seus integrantes. A prosperidade de Palmares, por outro lado, atraía atenção e receio, e o governo colonial sentiu-se obrigado a tomar providências para afirmar o seu poder sobre a região. Em carta à Coroa Portuguesa, um Governador-geral reportou que os quilombos eram mais difíceis de vencer do que os holandeses (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pa%C3%ADses_Baixos" \o "Países Baixos" �neerlandeses�). Foram necessárias, entretanto, cerca de dezoito expedições, organizadas desde o período de dominação holandesa, para erradicar definitivamente o Quilombo dos Palmares. No último quartel do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XVII" �século XVII�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Fern%C3%A3o_Carrilho" �Fernão Carrilho� ofereceu a Ganga Zumba, um líder que implementou táticas de guerrilha na defesa do território, um tratado de paz (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1677" �1677�). Por seus termos, era oferecida a liberdade aos nascidos no quilombo, assim como terras inférteis na região de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Coca%C3%BA&action=edit&redlink=1" \o "Cocaú (página não existe)" �Cocaú�. Grande parte dos quilombolas rejeitou os termos desse acordo, nitidamente desfavoráveis e, na disputa então surgida, Ganga Zumba foi envenenado, subindo ao poder o seu irmão, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Ganga_Zona" �Ganga Zona�, aliado dos portugueses. O acordo foi, desse modo, rompido, tendo os dissidentes se restabelecido em Palmares, sob a liderança de Zumbi.


No primeiro momento, Zumbi substituiu a estratégia de defesa passiva por um tipo de estratégia de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Guerrilha" �guerrilha�, com a prática de ataques de surpresa a engenhos, libertando escravos e apoderando-se de armas, munições e suprimentos, empregando-os em novos ataques. Após várias investidas relativamente infrutíferas contra Palmares, o governador e Capitão-general da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Capitania_de_Pernambuco" �capitania de Pernambuco�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Caetano_de_Melo_e_Castro" �Caetano de Melo e Castro�, contratou o � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Bandeirante" \o "Bandeirante" �bandeirante� � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Domingos_Jorge_Velho" �Domingos Jorge Velho� e o Capitão-mor � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Bernardo_Vieira_de_Melo" �Bernardo Vieira de Melo� para erradicar de vez a ameaça dos escravos fugitivos na região. O quilombo passou a ser atacado pelas forças do bandeirante e, mesmo experientes na guerra de extermínio, tiveram grandes dificuldades em vencer as táticas dos quilombolas, mais elaboradas que a dos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Ind%C3%ADgenas" �indígenas� com quem haviam tido contato. Adicionalmente, tiveram problemas para contornar a inimizade surgida com os colonos da região, vítimas de saques dos bandeirantes em diversas ocasiões. Em janeiro de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1694" �1694�, após um ataque frustrado, as forças do bandeirante iniciaram uma empreitada vitoriosa, com um contingente de seis mil homens, bem armados e municiados, inclusive com � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Artilharia" �artilharia�. Um quilombola, Antônio Soares, foi capturado e, mediante a promessa de Domingos Jorge Velho de que seria libertado em troca da revelação do esconderijo do líder, Zumbi foi encurralado e morto em uma emboscada, a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/20_de_novembro" �20 de novembro� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1695" �1695�. A � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cabe%C3%A7a" �cabeça� de Zumbi foi cortada e conduzida para � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Recife" �Recife�, onde foi exposta em praça pública, no alto de um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Mastro" �mastro�, para servir de exemplo a outros escravos. Sem a liderança militar de Zumbi, por volta do ano de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1710" �1710�, o quilombo desfez-se por completo.








